
                   
 
 

Saldo de Empregos no Setor Bancário em 2013 
Janeiro a Outubro 

Analise do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho e Emprego  

 

Entre janeiro e Outubro de 2013 houve corte de 2.611 postos de emprego bancário 

em todo o país. Os estados com maiores cortes foram São Paulo, Rio de Janeiro e Santa 

Catarina. A análise por setor de atividade econômica demonstra que os “Bancos múltiplos, 

com carteira comercial” -  CNAE que engloba grandes instituições como Itaú Unibanco, 

Bradesco, Santander e Banco do Brasil - foram os principais responsáveis pelos cortes de 

emprego, enquanto a Caixa Econômica Federal gerou 4.676 novas vagas. 

 

 

De janeiro a Outubro de 2013, os bancos brasileiros fecharam 2.611 postos de trabalho no Brasil. O Gráfico 

1 revela o comportamento mensal do saldo de emprego nos bancos brasileiros.   

GRÁFICO 1 
Saldo do Emprego Bancário 

Brasil - Janeiro a Outubro de 2013 

 
FONTE: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 

ELABORAÇÃO: DIEESE - REDE BANCÁRIOS 

274  
360  

-931  
-1.036  

-678  

54  

-460  

-957  

614  

149  

-1.200

-1.000

-800

-600

-400

-200

0

200

400

600

800

jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13 jul/13 ago/13 set/13 out/13



 

Sete estados apresentaram saldos negativos de emprego. Os maiores cortes ocorreram em São Paulo, no Rio 

de Janeiro e em Santa Catarina, onde se pode observar maior ocorrência de instituições privadas. 

GRÁFICO 2 
Saldo do Emprego Bancário por UF 
Brasil - Janeiro a Outubro de 2013  

 
FONTE: MTE/SPPE/DES/CGET - CAGED LEI 4.923/65 

ELABORAÇÃO: DIEESE - REDE BANCÁRIOS 

 

A análise por Setor de Atividade Econômica (CNAE) revela que os cortes de emprego estão concentrados nos 

Bancos Múltiplos com Carteira Comercial, categoria que engloba grandes instituições como Banco do Brasil, 

Itaú Unibanco, Bradesco, Santander e HSBC. 

TABELA 1 
Saldo do Emprego Bancário por CNAE 

Brasil - Janeiro a Outubro de 2013 

Setor de atividade 

econômica 

Admitidos Desligados 

Saldo 

Diferença 

da Rem. 

Média (%) Nº de trab. 
Rem. Média 

(em R$) 
Nº de trab. 

Rem. Média 

(em R$) 

Bancos comerciais 
605 3.769,65 559 4.492,11 46 -16,1% 

Bancos múltiplos, com 

carteira comercial 

25.275 3.110,68 32.820 4.608,92 -7.545 -32,5% 

Caixas econômicas 
6.959 2.125,27 2.283 4.454,57 4.676 -52,3% 

Bancos múltiplos, sem 

carteira comercial 

733 3.545,77 474 6.695,84 259 -47,0% 

Bancos de investimento 
111 7.831,45 158 11.735,92 -47 -33,3% 

Total 
33.683 2.943,95 36.294 4.655,70 -2.611 -36,8% 

 

Através da análise dos Balanços divulgados pelas Instituições Financeiras, nota-se que os cortes são 

realizados principalmente pelas instituições privadas. 
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Os dados do CAGED mostram ainda que a Caixa Econômica Federal gerou 4.676 novas vagas no ano, o que 

impactou positivamente os resultados do setor. Sem a Caixa, o saldo do setor teria sido negativo em mais de 

7 mil postos. 


